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INTRODUÇÃO: 
 
    A depressão quando associada ao câncer diminui a aderência aos tratamentos 
propostos, levando a um pior prognóstico e declínio da qualidade de 
vida(TENG;HUMES;DEMETRIO,2011). O Objetivo deste estudo foi avaliar a qualidade de 
vida e nível depressão de indivíduos oncológicos em tratamento quimioterápico.  
  
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Trata-se de um estudo observacional, com pacientes oncológicos em tratamento de 
quimioterapia no Hospital da Cidade, no município de Passo Fundo/RS, entre os meses 
de março de 2015 a outubro de 2015. Foi aplicada uma ficha de avaliação, questionário 
de qualidade de vida EORTC QLQ C-30 e o questionário de depressão de Beck. 
Resultados: Dos 42 pacientes incluídos no estudo, 21 (50%) eram do gênero 
masculino(idade média de 55,7 anos ± 11,6 anos). As neoplasias mais prevalentes foram 
o carcinoma de mama, seguido de estômago e intestino. A maior parte dos pacientes 
caracterizaram sua saúde e qualidade de vida como boa, possuíram poucos sintomas e 
apresentaram um escore funcional baixo. Em relação a depressão, o nível de depressão 
considerado leve foi o mais prevalente.Não se observou associação estatisticamente 
significativa entre qualidade de vida e nível de depressão, mas houve correlação positiva 
entre a escala de sintomas e o nível de depressão (r:0,31), (p:0,048).  
 



 

 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Apesar da condição de doença, os pacientes avaliaram sua saúde e qualidade de vida 
como boa, possuíram poucos sintomas e classificaram sua parte funcional como ruim. O 
nível de depressão leve foi o mais prevalente e houve correlação positiva entre os 
sintomas e o nível de depressão.   
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 

necessário. 


